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    ANEXOS


    ANEXO 1. Termo de ConsentimentoLivre e Esclarecido


    Pesquisa: “O sentido da maternidade em gestantes portadoras de transplante renal: uma abordagem fenomenológica”.


    Este estudo pretende enfocar a questão do sentido da maternidade para gestantes hipertensas transplantadas renais, do ponto de vista psicológico, atendidas no Ambulatório de Hipertensão Arterial da EPM-UNIFESP, uma das especialidades do Departamento de Obstetrícia que atende às gestantes de alto risco.


    O objetivo desse estudo é compreender como o sentido da maternidade se desvela para gestantes transplantadas renais, a partir da 20ª semana de gestação em diante. Identificar aspectos culturais e religiosos envolvidos no desejo de engravidar e conhecer as experiências emocionais e fantasias sobre a gestação e maternidade vividas por este grupo de mulheres.


    Os instrumentos de coleta de dados serão a entrevista e o levantamento sociodemográfico.


    Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal investigador é a psicóloga Vera Lucia Lotufo Belardi Neto, que pode ser encontrada no endereço Rua José de Magalhães, 375. Telefone: (011) 8381.4769. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cjto 14, 5571-1062, FAX: 5539-7162 – E- mail: cepunifesp@unifesp.br.


    É garantida a retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de seu tratamento na Instituição.


    As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros voluntários, não sendo divulgada a identificação de nenhum paciente.


    Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo, incluindo exames e consultas. Também não há compensação financeira relacionada à sua participação. Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa.


    O pesquisador se compromete de utilizar os dados e o material somente para esta pesquisa.


    Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li relativas ao estudo: “O sentido da maternidade para gestantes transplantadas renais atendidas no Ambulatório de Hipertensão da UNIFESP: um estudo qualitativo”.


    Eu discuti com a pesquisadora psicóloga Vera Lucia Lotufo Belardi Neto, sobre minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimento permanentes. Ficou claro também que a minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia do acesso a tratamento hospitalar quando necessário. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento neste Serviço.


    

    Assinatura do paciente/representante legal


    Data: / / 


    

    Assinatura da testemunha


    Data: / / 


    Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido deste paciente ou representante legal para participação neste estudo.


    

    Assinatura do responsável pelo estudo


    Data:  / / 


    

    ANEXO 2.


    Comprovante de envio do projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    ANEXO 3. Aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa - parecer liberado em 09/05/2012.


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
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    Anexo 4. Ficha Sociodemográfica de atendimentos das gestantes transplantadas


    IDENTIFICAÇÃO


    Nome: _______________________________________________________________________


    R.G.H: _______________________________________________________________________


    Data de Nascimento: Idade: _______________________________________________________________________


    Naturalidade: Procedência: _______________________________________________________________________


    Religião:_______________________________________________________________________


    Raça: _______________________________________________________________________


    Endereço: _______________________________________________________________________


    Bairro:_______________________________________________________________________ Cidade:_______________________________________________________________________ Estado:_______________________________________________________________________


    Data do início do atendimento psicológico:_______________________________________________________________________


    Estado Civil:_______________________________________________________________________ Grau de Instrução:


    Profissão:_______________________________________________________________________


    Data do Transplante de Rim:_______________________________________________________________________


    Doador:_______________________________________________________________________


    Tempo do TX e gravidez:_______________________________________________________________________


    Dados do Pai da criança:_______________________________________________________________________


    Nome:_______________________________________________________________________


    Idade:_______________________________________________________________________ Grau de Instrução:_______________________________________________________________________


    Profissão:_______________________________________________________________________ Tempo de união: _______________________________________________________________________


    Paridade:_______________________________________________________________________


    Idade Gestacional:_______________________________________________________________________


    Gravidez planejada?


    Nº de atendimentos:_______________________________________________________________________


    Queixa:_______________________________________________________________________


    Antecedentes Pessoais:_______________________________________________________________________


    História da Doença Renal:_______________________________________________________________________


    Atendimentos no Plantão:_______________________________________________________________________


    Questão da Pesquisa:_______________________________________________________________________


    Qual o sentido da maternidade para você?


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    _______________________________________________________________________


    Anexo 5.Cartaz da sala do pré-natal
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    TODAS AS 3ªS FEIRAS HORÁRIO: 8HS ÀS 12HSPSICÓLOGAS: VERA BELARDI NT ADRIANA ANTUNES
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    ANEXO 6. Relato das histórias de vida a partir dos dados da ficha sociodemográfica


    Para preservar o sigilo mudamos os nomes das pacientes, substituindo por nomes fictícios de flores brasileiras.


    Paciente 1 – Angélica


    Angélica, 25 anos, católica, primeira gestação, não planejada, solteira, II Grau completo. Transplante Renal de doador cadáver, há um ano e onze meses.


    Chegou dizendo que não gosta de ficar de costas para ninguém e falou “é mania de perseguição”. “É atitude machista de homem, mas eu gosto de ver quem está vindo”. (sic).


    “Não tenho mais religião, antes era católica, agora eu acredito em Deus. Eu mudei de religião porque é contraditório o que eles dizem. Eu questiono demais e ninguém me responde. Eu tenho a minha crença e o que leio. Eu leio a Biblia, os astros, Seicho-No-Ie, Hari-Kari, se não convencer a minha ideia, eu não acredito” (sic).


    Dificuldades no relacionamento com o atual parceiro, pai da criança que espera. É agitada, nervosa e às vezes chega a agredir fisicamente algumas pessoas.


    Diz: “o pai dessa criança não gosta de mim, eu gosto muito dele” (sic)


    O pai de Angélica morreu assassinado quando ela tinha 4 anos de idade. Ele era usuário de heroína, contraiu HIV e transmitiu para a mãe. A mãe contraiu aids, teve tumor no cérebro, ficou dois anos doente e faleceu.


    A mãe teve outros parceiros e ela é a 4ª filha de uma prole de seis, seus irmãos têm outros pais. Só tem contato com o irmão caçula de 17 anos que mora com o pai.


    Ela mora com a avó paterna, de 79 anos que trabalha como auxiliar de enfermagem durante a noite. Dá-se bem com ela e preocupa-se com sua saúde.


    Desde os 16 anos sentia muita dor de cabeça, teve infecções urinárias que foram mal cuidadas. Tomava muita aspirina e anti-inflamatórios, como por exemplo, Cataflan. Tinha pressão alta e não sabia, um dia estava 24 x 16. (sic). Os exames de urina, creatinina e hemograma estavam alterados. Na época fumava maconha. Passou pela Casa Enzo, de atendimento a drogados, era acompanhada por psicóloga e psiquiatra e tomou fluoxetina de 80 mg. Parou de fumar maconha depois que soube estar grávida.


    Fez diálise durante 3 anos (fez a fístula). Durante a diálise sua P.A. era de 16 x 12. Fez transplante renal com 18 anos, no Hospital do Rim (Unifesp) Doador cadáver.


    Quando teve alta do hospital, após o transplante não tinha nenhuma pessoa que pudesse ir busca-la ao hospital, então telefonou para um amigo (atual pai da criança) que foi busca-la no hospital e deu-lhe bastante apoio psicológico, na época.


    De 2000 a 2006 teve um relacionamento com Sergio, com quem morou. Em 2004 o pai dele morreu e ele viajou para Cascavel. Nesse período ela teve outro relacionamento (Carlos). Depois de nove meses o Sergio voltou e continuaram juntos, mas com muitas brigas. Em 2007 quando começou a fazer diálise, o Sergio foi embora. Teve outro relacionamento amoroso, inclusive homossexual e diz: “eu falava, sei lá, vou morrer amanhã...eu tava aproveitando...”


    (sic). “Relacionamento com mulher não dá para ficar, relacionamento homossexual tem mais grude...se ela é lésbica assumida ela quer ficar...hoje a gente conversa no MSN, ela está nos EUA apesar da gente falar que vai casar, aí eu falo, olha eu não sou séria não ” (sic).


    Continuou saindo com o Carlos durante uns três anos, aí conheceu o Flavio, que era colega de classe do Carlos. O Carlos saia com outras mulheres. Um dia ela foi para a casa do Flavio para fugir do Carlos e em junho de 2009 começou a namorar com Flávio. Tinham uma convivência muito próxima, até que começaram a brigar. Os dois fumavam maconha e ele usava outras drogas. Ela não se preocupava em engravidar, porque os médicos haviam dito que ela não iria engravidar, por causa do problema renal. Até que ela acabou ficando grávida.


    A avó dela contou para o Flávio da gravidez. Ele disse: “Essa gravidez é de risco”. “Ele queria que eu tirasse o bebê”. (sic). Ela não quis tirar.


    Durante os atendimentos no Ambulatório tratou-se de infecção urinária, fez ultrassom para acompanhar o desenvolvimento do bebê e compareceu à maioria dos atendimentos do pré-natal. Todas as vezes que compareceu ao pré-natal quis conversar com a psicóloga. Teve alguns desentendimentos com a médica. Ela disse que a médica “irritou-a” porque escreveu no prontuário que ela estava desnutrida. Disse: “chorei para não fazer escândalo” (sic). Na verdade ela não queria se alimentar e a médica estava preocupada.


    Contou também que tinha um gato em sua casa a quem chamava de “Smigou”, dizia que o gato era seu companheiro e que era muito importante para ela. Infelizmente, o gato desapareceu poucos dias antes da nenê nascer e ela ficou muito triste. Procurou o gato por toda a vizinhança, mas não conseguiu encontra-lo.


    Dizia também que o bebê mexia e espremia o rim transplantado. Às vezes conversava com o rim transplantado chamando-o de “Rimnaldo”.


    Havia semanas que dizia estar triste e que era difícil sair da cama. Tudo a irritava e chegava a fumar um maço de cigarros. Outras vezes dizia que procurava fazer trabalhos manuais para ganhar algum dinheiro e pensava em continuar estudando. Queria se preparar para fazer o ENEM


    Pergunta da Pesquisa – Paciente 1 – Angélica


    Qual o sentido da maternidade para você?


     Discurso na linguagem do sujeito


    “Eu adoro criança, mas não queria dessa forma... passo por um namorado, passo por outro. Eu queria crescer com meu filho do lado, ter uma família...” (chora)


    Paciente 2 - Amarilis


    Amarilis, 36 anos, evangélica, branca, I Grau incompleto, segunda gestação, não planejada. Transplante renal de doador vivo (irmã) há 9 anos.


    Esta é a segunda gestação pós-transplante. Na primeira gestação passou bem, não teve pressão alta, nesta está com P.A. elevada. Está com receio porque a pressão aumenta por qualquer motivo. “Não dá para comer com sal”. (sic)


    Refere ser uma pessoa agitada e ansiosa.


    Antecedentes Pessoais:


    Morava na Bahia com a família, pai, mãe e irmãos.


    Não há antecedentes com história de doença renal na família. Pai tem pressão alta, diabetes e obesidade. Não refere doenças cardíacas na família, nem disfunção renal, nem eclampsia.


    Com 13, 14 anos de idade começou a ter muitas dores de estômago. Os médicos da Bahia achavam que era problema de vermes. Como não descobriram o que ela tinha, seu pai achou melhor vir para São Paulo, no Hospital São Paulo. Descobriu que tinha glomerulonefrite. Logo ficou internada e começou a fazer hemodiálise.


    Conta que no início da doença não aceitou, disse que tinha vontade de atirar-se da janela, “lá de cima do hospital” (sic). Achava o cateter horrível e não aceitava a doença. Teve dificuldade para fazer a fístula, que depois regrediu sozinha. Fez 4 anos de hemodiálise, até que sua irmã lhe doou o rim. No início passava mal, enjoava, mas depois diz ter se acostumado.


    A mãe tinha uma prima, que é sua atual sogra, que ajudava a cuidar dela e aí conheceu seu marido, que ajudou muito durante a doença renal. Depois de 2 anos de hemodiálise, casou-se. Ainda fez mais 2 anos de hemodiálise depois de casada.


    “Eu dou conta de tudo, almoço, cuido da casa, limpo, cuida da primeira filha de 7 anos de idade, leva na escola.


    Acorda entre 8h30, 9 horas da manhã. Prepara o café da manhã para o marido que vai trabalhar. Bota as roupas na máquina de lavar e prepara o almoço. Vai levar a filha na escola. Volta para casa, arruma a casa, passa roupa. Às vezes “dá uma saidinha”, volta, assiste T.V. e depois vai buscar a filha na escola.


    Está esperando uma menina que vai se chamar Yasmine, disse que foi a 1ª filha quem escolheu o nome.


    Amarilis foi atendida cinco vezes, pela psicóloga durante o pré-natal. Disse que gostaria de ter o “cartão mãe paulistana”, mas como mora em outro município não tem direito. Vinha sempre sozinha de ônibus às consultas no Ambulatório de Hipertensão e Nefropatias na Gestação. Durante as conversas com a psicóloga dizia que tinha muito medo de morrer, mas em seguida falava: “Deus está no controle, tenho certeza” (sic). Durante algumas sessões foram aplicadas técnicas de relaxamento de Schultz e respiração. Conversamos sempre dessas técnicas, orientando que as repetisse em casa, com a finalidade de relaxar e acalmar. Ela dizia que as vezes conseguia fazer.


    Pergunta da Pesquisa Nº2 – Amarilis


    Qual o sentido da maternidade para você?


     Discurso na linguagem do sujeito


    “Eu não queria engravidar, mas foi Deus que permitiu, é porque é para ser” (sic) O primeiro filho também não foi esperado. Eu achava que nunca ia ficar grávida. Ao mesmo tempo fiquei feliz, mas eu fiquei insegura. Eu passei muito bem na primeira gestação, não tive infecção de urina....Nesta gravidez a pressão está mais alta, o médico aumentou a dose do medicamento para pressão. Os médicos do rim assustam a gente....a gente fica com muito medo...”


    “A maternidade é supernormal, diante de tudo que eu já vivi, eu encaro normal. Eu valorizo muito mais a vida. É bem valorozo a gente poder viver bem sem sofrimento. Hoje em dia eu não tenho sofrimento”, perto do que já passou. (sic)


    Paciente 3 - Astromélia


    Astromélia, 27 anos, branca, católica, casada, do lar, I Grau incompleto, segunda gestação, não planejada. Transplante renal de doador vivo (mãe). Primeira gestação 11 meses pós-transplante. Segunda gestação 4 anos após.


    Ficou com medo de perder o enxerto na segunda gravidez. Na primeira gravidez queria muito e achou que valeu apena enfrentar os riscos, mas na segunda teve mais medo.


    Pai tem hipertensão arterial.


    Quando descobriu a doença renal crônica tinha 14 anos de idade, “meus rins já estavam parando” (sic). Não sabia que tinha pressão arterial elevada. Fez diálise durante 2 anos e meio, três vezes por semana. Logo que ela ficou doente sua mãe falou que doaria o rim para ela.


    Conheceu o atual marido 4 meses depois da doença renal e casou antes de fazer o transplante. Ele sempre a acompanhou. Fez o transplante em 2005 e voltou para Minas Gerais. A viagem de Pouso Alegre a São Paulo dura cerca de 4 horas.


    Moram na cidade de Pouso Alegre, Minas Gerais. Vêm para São Paulo numa Van da Prefeitura de Pouso Alegre.


    Vem à consulta pré-natal uma vez por mês. Sua rotina diária consiste em levantar tomar café, arruma a casa, leva o filho para a escola. Faz o almoço e no período da tarde sua mãe vem ajudá-la a tomar conta do bebê.


    O medo e a angústia de perder o enxerto foram constantes durante a gestação. Conversamos bastante e orientamos sobre os riscos e sobre nossa experiência com gestantes transplantadas renais.


    No dia 25/04 estava com 30ª semana e 6 dias de gestação, fez exame de urina e o resultado foi proteinúria elevada. A creatinina também estava 2,11mg e a P.A.= 17 x 11, ficou internada no hospital durante 8 dias. Ficou sozinha no Hospital, pois os familiares moram em Minas Gerais. O marido veio vê-la, trocaram de celular, porque o dela não estava com sinal, porém o marido não tinha como permanecer no hospital. As psicólogas que a atenderam na enfermaria disseram que estava com ideação suicida e sugeriram que quando deixasse da internação, voltasse ao atendimento psicológico no Ambulatório.


    Fez todos os ultrassons sugeridos no pré-natal. No dia 17/05 veio ao Ambulatório, acompanhada do marido, estava de 31ª semanas. Não quis participar da consulta psicológica, preferiu esperar com o marido na sala de espera.


    No dia 27/05 estava com 33 semanas de gestação, a pressão arterial aumentou e os médicos tiveram que fazer cesariana, devido à pré-eclâmpsia. Nasceu uma menina, com peso de 1.720kg, tendo ficado na UTI. Durante os dias que a criança esteve na UTI os pais vinham vê-la todos os dias. O marido foi bastante presente. Não amamentou o bebê.


    Pergunta da Pesquisa – Paciente 3 – Astromélia


    Qual o sentido da maternidade para você?


    Discurso na linguagem do sujeito


    “Eu queria muito, já fazia 3 anos que eu tinha casado e eu queria. Eu sempre quis. Os médicos falaram que eu ia ter que esperar 2 anos, ai esperei 11 meses. Eu tinha medo, mas queria tanto, que comecei a tentar engravidar. Valeu a pena! O Jovanildo (marido) queria ter filhos, também.”


    “Nesta segunda gravidez, no começo eu não queria, eu já tinha um (filho) e fiquei com medo de perder o rim. Agora estou contente”.


    Pediu para fazer esterilização – o casal já assinou o termo e os papéis.


    Paciente 4 - Frésia


    Frésia, 31 anos, católica, III Grau Completo (Educação Artística), professora escola estadual, casada, multípara, gestação não planejada mas desejada. Transplante renal de doador vivo (irmã), há 2 anos.


    Estava sendo acompanhada em Osasco, na primeira gravidez. Como teve um pico de pressão alta (15 x 10) ficou três dias internada no Hospital São Paulo. Nunca tinha tido pressão alta após ter feito o transplante renal.


    Ficou grávida após 11 meses do nascimento da primeira filha. Disse: “eu não assustei, não, mas fiquei abalada porque ele perdeu o emprego, mas agora ele já está trabalhando de suporte técnico” (sic). “A Manoela sabe do bebê, é carinhosa e faz carinho no bebê”. Afirma que se sente bem, não engordou até o momento. Disse que tem muito sono.


    Já iniciou o acompanhamento de Pré-natal no Ambulatório de Hipertensão.


    Mãe faleceu de CA de ovário em 1997. O pai é cardíaco. Irmã mais velha doou o rim.


    Em novembro de 2007 começou a sentir falta de ar. Os médicos de Osasco diziam que era bronquite. Fez vários exames e a creatinina estava alterada =5,8 e PA 16 x 10. Os pés estavam muito inchados. Fez dieta de sal por 6 meses. Em seguida fez hemodiálise durante um ano e três meses, três vezes por semana. Precisou fazer a fístula, mas como as veias eram “fracas” teve que colocar um cateter no pescoço. Ela escondia o cateter porque disse que “era muito feio. Ainda mais eu sou vaidosa” (sic).


    Os quatro irmãos eram compatíveis, mas a irmã acabou doando.


    Usou como método contraceptivo o preservativo. Segundo a paciente no “Dia dos Namorados” foram comemorar e aconteceu de engravidar. Ela acha que o marido ficou mais responsável depois de saber que ia ser pai. Ele ficou muito
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